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marltùnas. Mas ta¡¡rbém
defender. outras couqulstas
que o nosso ¡rovo conseguiu
alcançar naquel,es anos de
luta.

Por butro lado, as nossas
Forças Anrradas, foram in'
discutlvelmente, o lnstru-
mento pr{nclpal do nosso
Partido, para a lùquldação
da presença colouial portu'
guesa ¡ra nossa terra. Agora,
elaé lncumbldada nova ta-
refa de, Junto com os cilna-
radas dâ Seguran e Ordem
Priblica, defender o ¡losso
'.jr.. . L : .t i : :dì.r i fj,rrf;},fii .râ.j:t*.4ti. I

(Continua nas Centrais)

Mo?o:

Como enviado do camara
da presidente Luiz Cabral
partiu ontem para Praia

Cabo Verde, o camarad¡
João Bernardo Vieira, di

Comissão Permanente d(

CEL do Partido e Comissá
rio Principal nomeado.

O comandante Nino Viei
ra informará ao Secretário
-Geral do nosso Partido, ca
marada Aristides Pereira
da decisão do Conselho d
Estado de.o oonfirmar nr
cargo ds Comissário Princi
pal do Conselho dos Comis
sáricrs de Estado da disso
lução de antigo executivo r

da nomeagão de um novc

O novo Governo dever¡
tomar posse na próxima se

mana. O camarada Ninr
Vieira regressa a Bissau nr
próximo sábado, prevendo
-se para os primeiros dia:
da próxima semana a ceri
mónia da sua tomada dr
pcsse no cargo de Comissá
rio Principal..

José Aroúio
portiu poro
Cobo Verde
E URîs

Em missãe de trabalho
partiu ontem para Cabo
Verde o camarada José
Araújo, Secretário Executi-
vo do CEL.

Esta sua viagem a Cabo
Verde tem come finalidade
entrar em contacto com o

Secretário-Geral do Partido,
a fim de trocarem impres-
sões acerca das actividades
partidárias nos dois países,
e estudarem novas instru-
ções sobre os passos que se
devem dar para o melhor
andamento do trabalho Par-

I tidário.

Em seguida, chçfiando
uma delegação que inte-
gra ainda os camaradas
Olfvie Pires e Mamadrl Alfa
Djaló. o camarada Secretá-
rio Executivo partirá para
União Soviética, no próxi-
me dia 14. Esta sua deslo-
cação insere-se nas relações
existente entre os dois Go-
vernos para o desenvolvi-
mento da coopenaçãe e
amizade existente entt€ os
nossos dois povos.

A parte Leste de Beirute, centro principal das mi-lcias
conservadoras, está submetida desde o dia Z a um bom.
bardeamento que não tem precedentes na longa e san-
grenta guerra que assola o Líbano há anos. Neste país dq
Médio-Oriente, não há praticamente um ctia sem que se
ouÇa o troar do canhão e o crepitar das rajadas das ar-
mas automáticas.

Na passagem do 5." aniversário da proclamação do
Estado da Guiné-Bissau (24 de Setembro), o camarada
Jú io de Carvalho (Julinho), membro do Conselho Supe_

i rirrr de Luta do PAIGC e Comissário Político, Nacional
I das Forças Armadas Revolucionárias do povo, concedeu-
-nos uma entrevista, onde aborda diversos aspectos da
vida e luta das nossas Forças Armadas. O camarada Jr¡
linho incidiu nomeadamente na apreciação d¿ herança.
militar que herdárnos da lut¿ armada de libertação na
clonal, na sua adaptação a esta etapa de lut4, pela recons-
trução nacional, cqm vista a criação de um'exército re.
gular e moderno. Ele abordou também um conjunto de
situações, que se vivem actualmente nas Forças Armadas,
desde a preparação cqmbativa das tropaq, a disciplina
mi,itar, aspectos da formação de quadros, e por úItimo
o serviço militar obrigatóriø

ricssa frontelras, quer ter_
Falando do papel das nos- réstre, {uer aéreas, quer

sas Forças Armadas, desde

a sua criação, o camarada
Julinho de Carvalhe subli-
nhou como introduçã.o:
<As nossas Forças Arma-
das, como os camaradas
sabem, é rrrñ elenrento
de vang¡.rarda do sisteura
defensivlo da nossa terra.
Sabemos que, logo após a
conqulsta totat de nossa
independQpcla, o problelrea
ufunero r¡¡n que se punha,
era de defdnder essa lnde-
pendência, defender portaf
to, em prlmelro lugar, o
nosso chão que conquista-
rnos, defender a nossa in-
tegrldade te¡Titorlal - as

ïensão no líbano
S¡tuação que ðmeaça

acordos de (armp Ðavid

SÞgundo os correspon-
dentes, cairam desde as
prirneira5 horas do dia 2,
milhares de projécteis de
artnas pesadas nas zonas
crist'Êis da capital libanesa
Beirute e arredores. Duran-
te todo o dia numerosos
obuses continuaram a mar-
telar a área de Achrafieh,
que se encontra coberta de
fumo provocado por inúme-
ros incêndios.

Às comunicações telefóni-
cas da cidade estão corta-
das. Sem água aem electri-

p
d

Após ter representado o
nosso país na 10.' Conferên-
cia Regional da FAO, re-
gressou ontem ao nosso
país e camarada Samba La-
mine Mané, Comissário de
Estado da Agricultura e
Pecuária.

A 10.'Conferência da FAO,
que teve lugar em Arucha,
Tanzânia, prolongou-
-se por 12 dias, tendo tido
inlcio no dia 18 de Sþtem-
bro, e iontou com a pre-
sença de 200 delegados de
23 países afriêanos, que
discutiram problemas rÈ
fe¡e¡rtes,ao aumeûto da pre,

cidade os habitantes dos
bairros passaram a noite
nos abrigos. Ainda prosse-
gr¡¡em os bombardeamentos,
o que não permite fazer o
balanço prcrvisório das víti-
mas.

Depois e por causa de
Camp David, as coisas no
Médio-Oriente oomplicam.-
-se cada vez mais, e o Li-
bano transforma-se brusca-
mente numa ameaça direc-

(Contlntra na páglna 8)

dução agrícola, à coopera-
ção técnica entre os Esta-
dos e à aplicação das refor-
mas agrárias e dos progra-
mas d,e desenvolvimenÉ.
agrfcola. Participaram tam-
bém nos trabalhos, Eduard
Sacuma. Director Geral da
FAO e observodores da
OUÀ

AUXILIO AO TERCEIROI
MUNDO

I

Mais de dBz' bilhões de
dólares . foram investidos
em 300 proj,ectos relacio-
aados com a agricultura,

em 82 þaíses em desenvol-
vimento, nos riltimos 14

anos, pela Orgánização das
Nações Unidas para ¿ Ali-
mentaçõo e Agricultura (F.
A.O.).

Destes 10 biliões de dó-
lares fornecidos à agricul-
tura do T,erceiro Mundo,
mais de metade foram in-
vestidos nos últimos quatro
anos, dos quais dois biliões
em 1977, segundo informa-
ções divulgadas pel¿ pró-
pria F.A.O.

Este dinheiro é proveni-
ente do Centro de fnvesti-

(Contlnrua na páglna t)

Não-Alinhados exigem
aplicação de sançõe¡

conlra Prelória

lS Gonlra ditador Somoza

- 
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Dos leitores

Crónico de Bolomo

Oepois da temPestade'
uem a bonança

Camarada Director,
Embora esta frase seja cem por cento dos mari-

nheiros, também não fica mal adaptâla a esta ve-

Iha, mas sempre encantadora, Bolama' Estou mes'

mo a ver, que nuitos dos leitores färão antecipada-

mente esta pergunta? Que tèm a ver a frase dos

marinheiros com Bolama? É muito fácil de explicar'

Quem ignora que a vida de Bolama tem sido uma

autêntica tempestade, fortlssima, cqm ventos cic'ô
nicos a desvastar tudo que era bom no seu desen-

voivimento: - Banco, Indústria, Comércio, Reparti'

ções Púbiicas e, como não podþ deixar de ser, a

saída em massa da população. Quem ignora que es'

tes ventos ciciónicos que Bolama tem sofrido, tive-

râ¡û ô sua origem no ano de quarenta e'três, com

a transferência da capitai para Bissau, ventos que

tuclg ar¡ebataram désta bela e encantadora terra,
cqm as suas ruas e passeios sempre arranjados e

limpoi, para os transformar numa de tristeza per-

¡naneite; quem ignora que em tudo isto" como em

todos os casos do desmantelamento de Bolama,

houve sempre o interesse de alguém' para' e¡n rÍ-
tmo ace-erado, a levar aquilo que hoje é' Por inter'
médio dq Nô Pintcha, tenho apresentado sugestões

e pedido a iegresso de algumas coisas que eram de

cá, e outras que era possívei trazer para cá' O meu

interesse é um só: ver esta terra com um vestido

novq, que não seria mals do que a sua Reconstru'

ção. Tudo que é viável tenho pedido para Bolama,
que é a mesma coisa que dizer, para todos quanto

ha.bitam nesta terra maraviihosa. Com certeza, quem

náo a conhece dirá que estou a exagerar em a ele-

var a um grau de superioridade nq tocante a beler

zas naturais, mas creiam que é precisamente o con-

trário, falta'me ainda muita capacidade para trans'
crever para.o papel tudo que tem de belo para nos

dar, A sua presente pobreza, nada tem a ver cqtrn

a imagem interior do seu coração. Bolama, quem

não sabe que és acolhedora? Quem não sabe que és

pobre mas bela?' Quem não sabe que aquela frase dos marinhel
ros, "atráç da tempestade vem a bonançao, é uma

fraie que tem que ser tida em consideração por to
dos nós, pois a nossa força do nosso querer tem
que ser muito forte para transformar a tempestade
em bonança. Mas, o que era a bonança neste casq?

Apenas a Reconstrução. Não podemos continuar a
diTer que Bo.ama nada vale, que Bolama é uma m^'
séria, e todos as outras frases habituais em seu dè-

sabono, Todas estas frases devem ser consideradas
apenas un desabafo motivado pelo actual aspecto

da vida de Bolama; creiam que Bolama continua a
valer, e va erá muito mais no futuro, se formos to'
do.s unidos. E então, acredito que num tempo mu!-
tq próximo, voltarâ a ser aquela princesa encantacla
do sul do país.

Dc atguém que arna do coraçãs esta lìha

Responde o Povo

Que livros I ^tte!
Para quem está habituado à leitura, ler um bom livro

é como <devorar um bom pètisco". A-ém do prazer que a
leitura nos proporciona, acumulámos o nosso capital de

conhecimentos. Para tal, ,o nosso Estado criou a Casa da

Cultura, que é muito popular entre os amantes da leitura'
Contuclo, são ainda muito poucos aque es que têm

esse hábito. Algumas pessoas vêem na leitura das colec'

ções de (cow-boysÞ, (condorD, ¡folonove asD, etc, um óp
timq meio de queimarem os seus tempos livres.

[é-se muito entre nós? Que tipo de leitura se faz?

Foi pergunta que o uNô Pintcl¡a¡ levou hoje a n¡a:

de
dsN ino Vieiro

Rounlão da 0ils
sobrs problemas
senltárlos
em Afrlca

Depois de ter participado
na 2.' sessão anual do Co-
mité Regional africano da
Organização Mundiai dâ
Saúde (OMS), regressou on'
tem ao nosso país o cama.
rada João da Costa, Comis-
sário de Estado da Saúde
e Assuntos Sociais.

Nessa sessão, que teve ltf
gar em Kigall, de 20 t 27
de Setembro, estudaram-se
as possibi.idades de refor-
ço dos meios de acção da
organizagão, e questão de
polltic¿ e de gestão farma-
céutica em .Á,frica. O Direc.
tor regional da OMS para
a .Á,frica, dr. Comlan Que.
num (Congo), propôs que
os participantes centrassem
os seus esforços no desen-
volvimento da cooperação
técnica e numa nova orien
tação dop sistemas sanitá'
rios.

A reunião contou com a
part-ci'pação de ministros e
responsáveis dos serviços
nacionais de Saúde de mais
de 4l países.

Cooperoçtio
Guiné-Bissou
Portugol
no domínio
de informoçõo

O Comissário de Estado
da Informação e Turismo,
Camarada Manuel Santos
(M¿necas), foi recebido em
audiência em Lisboa duran
te a sua passagem por Por-
tugal pelo Secretário de Es.
tado da Comrrnicaçãq Social
em Exerclcio, major foäo de
Figueiredo, com quem tro
com impressões sqbre o
projecto do texto do,acordo
de cooperaçãq técnica e in-
tercâmbio no doml¡rio de
comunicação social entre os
dors palses.

desses, leio Iivrcis culturais
e ainda os textos de Cabral
e dqcumentos do Partidq
o que me ajuda a assimilar
a disciplina d¿ formação mi'
iitante.

LER LIVROS ÛTEIS

It{arta Fllomena da Sllva,
28 anos - cPor dispôr de
pouco tempo para leitura,
'6:ralmente leio pouco. Con-
tudo, os meus momentos li-
vres, que sáo muito limitr
dos, emprego.os um€r qu ou-
tra vez na leitura de livros
que me permitem aumeirfar
não só a minha cultura, mas
também os mer¡s contreci'
mentos sobre ¿ casa e a
educação dqs meus filhost

O pais

Mensqgens
oo comoro

felicitoções

Cinco qnos de reloções diplomóticqs
enlre o nosso pois e q URSS

O camarada Jqão Bernar-
do Vieira (Nino) recebeu
mais três mensagens de fe-
licitações pela sua recente
nomeação para o cargo ce
Comissário Principal do
Conselho dos Comissários
de Estado da nossa RoPf
blica.

O texto da mensagem en-
viad¿ pelo Primeirc-Mlnis-
tro de Angola, camarada
Lopo de Nascirnento, augu-
ra aq Cornissário PrinciPal
os maiores sucessos e e;r,.

pressalhe o desejo de que

os laços que unem os dois
povos sejam cada vez mais
estr eitos.

Abdou Diouf, Primeiro-Mj-
nistro senegalês exprime Por

A passagem do V Aniver
sário dq estabe-ecimento das
relações diplomáticas entre
aGuiné-BissaueaUnião
Scrviética foi assinalada com
a troca de mensagens de fe-
iicilações entre o Comissá-
rio dqs Negócios Estrangei'
rod dq nosso país, Victor
Sarlde Maria e o seu homó-
logo soviético Andrey Gro-
miko. Entretanto, Por oca'
sião da data o embaixador
da URSS junto aq nosso
Governo; Viatcheslau Seme-
nov, prestou declarações à
imprensa nacional.

O diplomata soviético fa.
lando das relações queunem
qs nossos ¡rovos amigos, rel
cordou que e-as datam do
tempo da luta armada de-

senvolvida pelo PAIGC con-
tra o colonialismq portu'
guês. Por outro lado saiien.
tqu o pensamento do nosso
sar.¡doso llder Amllcar Ca'
bral, no que se refere a liga-
ção do movimento de liber-
tação nacional com as gran'
des forças revofucionárias
d¿ época contemPorânea -

GOSTO MAIS
DA COLECçÃ.O eOONDORT

Marc{ano Antónto Fer¡an-
des, 15 anoa - ul-eio mais
os livros de quadradinhos.
Prefiro a colecçãq oCondoro.

Quanto aos jorriais e revis-
tas, -eio alguns, especialmen'
te o "Nô Pintchar, por ser
o mais acessível e aquele
onde sãô publicados textos
de Cabraþ.

PREFIRO OS LIVROS

POLITICOS

José Antónto Ct[, 37 anor

- Antigamente, aproveitava
os fins de semana para dar
um salto até a Biblioteca e

sua vez, através da suamen-
sagem que a escolha do ca-

marada Nino é a consagra.

ção dos seus méritos pes-

soais e da sua brilhante car.

reira ao serviço do povo da
Guiné-Bissau na sua luta
ininterrupta pela conquista
e consolidação da sua inde.
pendência nacional. Ao mes-
mo tempo renova a Plena e

inteira disponibilidade do
gqverno senegalês de refon
çar as relações de amizade
e de cooperação que unem
os nossos dois países.

J. Batmounkn, Presidente
do Conseiho de Ministros
da República Popular da
Mongólia, formula ao ¡ros.

o sistema mundial do socia-
lismoeomovimentoope.
rário mundial.

cNa Unlão Soviétlca -frisou em seguida - estão
posltlvamente aprecladas as
lmportantes medida¡ do
PAIGC e do C'over:¡o da Rer
públiqa da GutnêBtssau dl-

sq Comissário Principal
nomeado, os melhores votos

de sucesso na sua alta mis-
são, no interesse dq desef
volvimento do país pela via
do progresso social.

Pqr outro lado, o embal
xador da Guiné e Cabo Ver-
de em Angola, Pedro da

Si,va (B[ró) felicita o ca-
marada João Bernardo Viei-
ra através de uma mensa'
gem, na gual em nqme da
comunidade guineense e ca-
boverdiana residente naque-
le pals e dos trabalhadores
4¿ srnþ¿ixada, reitera votos
sinceros de maiores êxitos
nas suas novas funções.

rlgtdas para a conso'ldação

da lndependêncla conqult'
tada, para ¿ crtaç6o da so-

ciddade de¡nocrátlca e pro
gresslsta, Ilvre da explora'

ção do home¡n pelo homem,
para a construç:ão do pafsr,
frisou Viatches au Semenov.

Novo
para

Partiu no sábadq pa.
raaGrã'Bretanha,oca.
marada João Bodrigues
Pombo, que deverá con
duzir até ao nossq pals
o novo avião de passa'
geiros adquirido par¿ as
nossas linhas aéreas.
Este avião, que impor.
tou em 5 mi-hões e 7ü)
mil dólares, (cerca de
198 milhões de pesos)
foi comprado a Firma
Ing esa HAWKER SL
DELEY, agora naciona'

avião de passageiros
o noss0 pals

lizada com o no¡¡e de
BRITSH AEROPACE.

O Governo Inglês, co
mo forma de afirmar o
seu apreço pelo nosso
Estado, quis coatribuir
com 2 mi-hões e 500 mil
dólares, cerca de 87 mi-
lhões de pesos, cobrindo
deste modo quase me'
tade dq preço do avião.

Com a capacid¡do dç
ó mil toneladas, o HS
74E tem uma capacidade
máxima de 52 lugares.

OS MEUS FAVORITOS SÃO
os nE cowBoYs

A¡nando Àugusto Gomes,

ló a¡ros : rOs meus liwos
favôritos são as histórias de
.Gow-Boysr.. Comq pass¿r-

tempo, leio os jomais e ai'

gumas revistas sobre o des'
porto" Costumo igualmente
ler livros culturais, a fim de
aumentar os meus conhecl
mentos. Muitas vezes, po'
rém, ou não tenho tempo,
qu não disponho de meios
para adquirir esses livros na
Casa da Cultura".

consultar a)guns livros ou leninistas, priniipalmen¡s as

fazer mesmo a requisição teorias de Marx e Engeis e
dos qu€ me despertarem a história do processo revd
maior atenção. Mas desde lucionáriq en África e no
que transferiram aqueles mundo.
serviços para outras insta-.
lações, deixei de ìá ir. Ape- LOUVÁVEL O TRABALHO
sar de dispôr de pouco tem' DA CASA DA CULTURA
po por trabalhar durante :

todo o dia, nunca deixo de Manuel Ftrmt¡o Sousa, 23

ler qualquer coisa. A minha anos - Considero de muita
Ieitura 'preferida é sobre os importâncþ o trabalho que

livros po íticos. Assim, já os camaradas da Casa da
li quase todas as obras de Cu-tura têm vindo a reall
Cabral, os Estatutos e o zar. Tem-nos trazido livros
Programa do Partido e, dum de muito nível, livros esses

modo geral, tudq o que es. a que na época co-onial não
teja re acionado com a his- tínhamqs acesso. Os meus
tória da luta de libertação autores preferidos são, Karl
nacional. Leio igua mente Marx s Gorki, dos quais já
livros sobre qs princlpios / li várias obras. Para além

rNô PINTCHA¡ Qutnt¡'Felra, 5 de Outubro Ae lnt :
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Cabo Verde

Pedro Pires no rmprenso Coboverdiono: (l¡

qno qgnco lq em Cobo V
pos¡t¡vos nq bqlonço de

"Bom
efeitos

oUm bom ano agríco'la para Cabo Verde nl,ste mo-
mento significaria efeitos positivos na nossa balança.de
pagamento's, na balança comercial, traduziria uma me-
lhoria sensível das condiçõe5 de vida da nossa gente
que estaria mais calma, permitindo ao Governo deixar
de elaborar programas sobre o joeiho e utitizar de outrol
modo os nossos recurs,os em divisas - assim se resume
a resposta do Primeiro Ministro da República de Cabo
Vercie Pedro Fires quanclo, no regresso de uma visita à
ilha da Boa Vista, foi abordado, pela imprensa Cabover-
diana.

O camarada Pedre Pires Governg em relação aos
que acabara de fazer urna problemas da agricultura
visita a ilha da Boa Vista, em Cabo Verde é a mais
na qual fora acompanha- oorrecta possível. Chamotr
do pelos camaradas João atenção para que as pessoas
Pereira Sîlva, Ministro do observem "osefeitos
Desenvolvimento Rural e proveitosos da construção
Ne.son Atanásio. Deputado dos milhares de diques pelo
da Assembleia Nacional Po- país que irão reforçar os
pular, declarou-se satisfeito, lençóis de água o que tem
de ter tomado contacto di- um significado especial" -recto com os probl,emas acrescentou o Primeiro Mi'
que afectam a poPulação nistro.
boavistense e a disposição Será igualmente possível
dessa .gente em criar para
a sua ilha um futuro, me- verificar agora a decisão

thor, bas,eando'se nas ârrl- acertada do Governo que

plas potencialidades do seu este ano resolveu para al-

solo à do seu mar. Igual- gumas frentes de trabalho

mente o primeiro Ministro de construção, que geral-

abordaria o tema muito mente resolvem o problema

actual das chuvas que já de emprego das massas

tinham começado a criar camponesas nos anos de

tanto em Boa Vista como crise' Essa decisão do. Go-

nas outras ilhas, insistindo verno tendo em vistá o me'

na necessidacle de se apro. lhor aproveitamento possí-

veitar o mais racionalmen- vel da época agrícola, não

te possível as águas caídas, teria sido acatada de bom

o terreno cultivável e de grado por algumas pessoas

lançar uma ampÌa campanha que, no dizer do Primeiro

de arborização em tsdo 9 Ministro, 'não colrrprieende-

território caboverdiano, on- ram o seu fim". Essas pes-

de tenha chovido que, pelo5 soas teriam pensadu de mo'

cálculos do Ministro de De- do simplista que não ia
senvolvimento Rural, pode chover, logo que a para-

ria ser qualquer co'isa co' gem das obras 'era um erro'

mo meio milhão de árvores Mas segundo o camarada
nesta época.

Segundo o Prim,eiro Mi-
nistro caboverdiano estas
chuvas caídas vieram da
monstrar também que se

tem estad'o a fazer um bom
trabalho na correcção tor-
rencial e conservação de

solos e, confirmar, a des-
peito do cepticismo cle al-
guns, que a orientaqão do

erde teró
pogqmentos

Pedro Pires a decisáo de
parar as obras s conceder
um crédito d,e campanha
nãq reembolsáve1 aos agri-
cultores foi uma decisão
racio¡ral e vai-se fazer tudo
para que seja executada
até à ultima, pois trata se
da preparação para tirar
em quaisquer condições, o
melhor resultados da época
das chuvas.

Continuando a falar da
perspectiva de um bom ano
agrcola para Cabo Verde o
camarada Pedro Pires diria
ainda que isso depende do
trabalho que formos capa-
zes de fazer, seja no dcvrní-
nio da utilização mais ra-
cional da terra e da âgua,
cqmo no da plantação de
árvores:

<Um bom ano agricola
para Cabo Verde, significa
o que fizermos para esse
bom anci agrÍcola, qu,er di-
zer depende do trabalho
que a gente realizar, quan-
tç à produçáo. Penso que
o qu,e devemos fazer neste
momento é aproveitar no
máximo estas chuvas, pro'
curar que toda a área cul-
tir;ável, seja cultivada mas
também fazer uma boa
campanha de arborização"

- salientou o camarada
P,eciro Pires. E continuou:
<Estas chuvas significam
para o Governo uma certa
descarga, pois ele tem tra-
balhado sob pressão de re-
solver os probl'emas do
dia-a-dia e ao mesmo tem-
po de lançar as bases para
o desenvolvimento de país,
tem todas rgssâs preocupâ-

ções. Durante o ano de
1978 tivemos que enfrentar
uma situação bastante di-
fícil, dado que o ano passa-
do não choveu quase nada;
tivemos que criar milhares
de postos de trabalho, tive-
mos que garantir o abaste
cimento, com r¡ma certa
dificuldad,e é certo, elabo
rar projectos para não fa-
zer coisas irracionais que
r¡ão têm sentido, tivemos
que manter na uossa po
pulação um estado de espí-
rito d,e coragem, combater
todo o pebsimismo. Por isso
estas chuvas e possivelmen-
te um bom ano agrícola
têm de facto um valor ines-
tir¡ráveJ. e é senpre bem-vin-
do>, disse Pedro Pires.

A cq¡rcluir essa questão
do bom ano agrícola para
Cabo Verde, o comandante
Pedro Pires sa,lientou que
para o ¿¡rro os resultados
de um progr¿¡ma elaborado
sem pressão terão muito
mais valor e serão mais vi-
síveis do que os três até
agora conseguidos. cNão
trabalharemos sob pressão e,

com um bom ano agrícola
os programas darão me-
lhor respostas às necessi-
dades do noso povo e do
desenvolvimento de Cabo
Verder-afirmaria onos-
so interlocutor, depois de
fazer algumas considerações
sobre o efeito psicológico
que as chuvas têm sobre
a nossa gente para que Pos-
sa encarrar com mais opti-
mismq o futuro da nossa
terra.

(Continua)

AMILCAR CABRAL

A prâtica revolucionâria

Meio qmbiente

No âmbitq da cooperação
com Portugal, encontra-se
na cidade da Praia uma
equipa de técnicos portú
gueses com o ,fim de reail
zar uma série de palestras
subordinadas a temas rela-
cionados com a protecção
do meio ambiente. A refe'
rida equipa é constituícla
pela dr." Adelaide Éspina e
pelo engenheiro João Evan-
gelista.

Numa primeir¿ fase, as
palestras destinam-se essen-
cialmente a professores prl
mários, estando prevista
uma cobertura a todos os
concelhos da irha de Santir
Bo e à ilha do Fogo. As pa-
lestras são acompanhadas
de projecção de filmes d de
diapositivos e seguidos de
debates.

Começou òmontagem, no
cais acostável da Praia, dos
painéis de protecção para
evitar a entrada de.pessoas,
que não ,estão ligadas às
manobras de carga e des-
carga. Também se está a
montar um sistema de fis-
calizaçáo pelas entidades
competentes, nos sentido de
se evitar tanto quanto pos-
sível o probl,ema dos furtos
por falta de controle.
Enquanto não for ent:e-
g;ue o edifície em constru-
ção n¿ zona do cais, onde
mais tarde serão instaladas
a Administração do Porto,
Direcç'ác Geral das Alfân-
degas, Aifândega da Praia,
Departamente Marítimo,
num outro edifício funcio-
nará a Polícia de Fronteiras
e os outros departamentos
ligados à exploração por-
tuária.

Estas medidas foram to-
madas no sentido de evitar,
que a falta de controle das
entradas e saÍdas, tanto de
material corno de pessoas,
no cais acostável da Praia,
que há bem pouco tempo
iniciou a exploraçãq parcial

do molho acoatáv,el número
1, se transforme no upâ-
raíso> <rabidantes> e dos
ladrões qtre assolavam esse
porto. Anda há pouco tem-
po tivemos a oportunidade
de escrever um artigo sobre
esse problema que está em
vias de ser resolvido.

A inexistência das infra-
estruturas neoessárias para
continuar a utilizar dois
sistemas na descarga dos
navios que chegam ao nos-
so' país, tanto pelo sistema
moderrro de cais acostável
como por lanchas, criou
uma situação que preocupa
os responsáveis pela explo-
ração do Porto, visto as
condições técnicas e huma-
nas serem insuficientes
para esses dois tipos de ex-
proraçao. lsso Onglna um
fraco control,e tanto das
mercadorias que são de-
sembarcadas co¡no facilita
também o furto das mer-
cadorias, que são. facilmen-
te desviadas, porqu¡e os

responsáveis não se podem

desdobrar para dar uma
oobertura 'eficiente às des-

cargas que são efectuadas
em dois lugares ao mesmo
tempo.

Mais tarde, com o aban-
dono das actividad,es das
lanchas ecomaexplora-
ção total do ncvvo cais, pen-
sa-se, numa primeira fase,
a nível de todos os escalões
profissionais dos trabalha-
dores do Porto, na forma-
ção de operários qualifica-
dos com os trabalhadores
mais aptos, que serão os
profiessøes. Numa segunda
fase pensa-se evitar os ele-
mentos que revelarem, du.
rante a primeira fase, mais
aptidões - para um estágio
em S. Vicente, onde já exis-
te um nrlmero elevado de
trabalhadones qualificados.

A nível de quadros supe-

riores, a JAP também se

debate com r¡m gravíssimo
problema da falta de pes-
soal, mas qu,e segundo in-
formações colhidas, estão
em vista de ser resqlvidos
pelos departamentos com-
petentes, os quais vêem
tentando solucionálos num
breve espaço de tem¡rc.

(*) Esposição nq seminário de Quadros,
Novembro de 1969.

Autoridades tomam medidas
para um eficaz Gontrole de mercadorias n0 p0rt0

V. PARA A MELHORIA DAS NOSSAS
FORçAS ARMAI'AS (*)

O Partido e as Forças Armadas são um só por-
que as Forças Armadas são a parte do Partido.
Assim como o Comité InterRegionais, de Tabanca
etc, são rrrn braço dq Partido. Um braço para dar
os tugas e todos os inimigos armadas do nossq
povo, outro para construir a nossa terra. Quem
não entende disso claro, quem vem por exemplo,
corn mania de militarismo ou coisa que o valha,
está perdido no nosso meio, no nosso Partido, por-
que não entendeu nada e não quer andar no cami-
nho recto.

Já 'fizemos crltic¿s e e elogio de trabalho das
nqssas Forças i\rmadas. Elas têm sido, em Africa,
das melhores Forças Armadas de africanos, e hoje
podemos dizer que temos a nossa terra uma das
principais Forças ArmadaS da .Á,frica. E temos
sabido de facto lutar. Temos lutadq com coragem,
ás vezes até com demasiada coragem¡ que nos sa-
critica, temos feito actos maraviihosos, temos con- -
seguido numa terra pequenina com a Guiné, enfren-
ta- um inimigo com mais de quarenta mil homens,
com aviões, coûr tanquesr com barcos, contudo,
bombas de pior espécie. Temos sido capazes de
fazer emboscadas destruindo centenas de carros do
inimigo, temos sido capazes de afundar barcos,
fomos capazes de entrar numa fase nova, de ata-
car os quarteis inimigos, de tirar os tugas de mais
de vinte quartéis durante um certo tempo e vamos
tirá-lqs de ¡nais. As nossa Forças Armadas e os
corajosos combatentes da nossa terra merecem
garndes elogios. Os nossqs responsáveis, sobretudo
aqueles que se têm dedicado mais profuirdamente
ao trabalho de cumprir as palavras de ordem da
Direcção do nosso Partido, em relação às Forças
Armadas, merecem todo o elogio, todo o respeito e

toda a consideração, máximo.

Mas uão devemos esquecer que há erros, faltas
e atraso nas nossas Forças Armadas murtas em'
boscadas mal feitas, muitos atrasos de chegar aos
pontos onde devem chegar, muita falta de vigi:
lância nos rios, apesar de terem boas armas nas
mãos para atirar nos barcos, falta de coragem para
atirarem nos aviões, apesar de saber que qu^anto
mais tiros dermos contra os aviões, mais medo
têm os aviadqres. Embora saibamos que em Quita-
fine e nalgumas outras âreas, como no Boé os
nossos camaradas fo¡am capazes de combater con'
tra os aviões tugas com um coragem extraordiná-
ria, outros não têm seguido este exemplo. Temos,

atrasado os nossos ataques em muitos lugares,
temos deixado a nossa infantaria parada duarnte

muito tempo

em
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Levqr o
FARP

(Continuação da 1.' páglna)

chãq as conqulstas do nos
so ¡roVo, e defender a sobe-
rania do nosso Estado. Du-
rante este perÍodo de clnco
anbs, temos dedicado um
esforço grande, no sentido
de dotar as nossas Forças
Amadas de novas estrutu-
ras, essas de um exéfcito
regular, nesta nova fase de
luta, em que deve cumprir
uma nova mlssão.

Às nossas Forças Arma
das que foram fundjadas
durante a nossa iuta arma-
da de ltbertação nacioual,
pelo camarada Amficar Ca-

bral, tlnham como tarefa
principal, dombater as for-
Sês armadas de dominação
colonlal na nossa terra. No
ttpo de luta de reslstência
de longa duração que flze
mos, para que Pudessemos
alcangar os nossos objecti-
vos utiilzamos táctlcas de
luta de guerrllhar.

ENFRENTAR QUALQUER
AGRESSÃ,O ESTRANGEIRA

rl{as sucesslvas fases da

tuta amada - observou o

rcito cl 0iconçor
bctivcl

exputrsar do nosso te

rio. Os nossos combal
das FARP estÉio sendo
cados e fornados nes¡
pecto, segundo ¿s le
guerra popular, no
curto espaço de temp
to, ern sl, de forna a:
elimlna, pelo contrár{o
plementa com o 'tfi
guerra de guerrlha qr
vamos a cabo durante
se de Xuta armada de
tação naclonal>.

TRABALHO POLITIC
NAS FARP E. ORGAN
çÃ,o DE MANOBRAS

O Comissário Pr
considerou de granc
portância as duas qur
acima destacadas, as

Despor'to

fr

nosso Hxé
um(I qltq d¡sposiçõo corn
-- Júlio de Cqrvqlho oos orgõos de informqção

Comissário Político das
FARP - fomos evoiuindo,
rÞs sempre suJeitos a esse
princípio fundamentar que
era a aptièação de métodos
de luta r,le guerrilha. IIoJe,
com a nussa terra comp-e'
tanente üvre, podemos ö'
zer que a nossa tarefa prin-
d-pat é de defender o rxrsso
território naclonal. Mas, na-
turalmente que temos de
utilizar um método de luta -

diferenter No caso da nqssa
teffa voltar a ser agredida,
e llvermos que enfrentar
qua-quer agfessão estrân-
geira, naturaunente que tere.
mos de adoptar um novo
tlpo de luta, caracterlzadia
por acções ráPidas e declsl-
vas; consequentemente as

nossas Forças Anr¡adas
têm que ser dotadas de ou-
tros tþos de estruturas, di'
ferentes daquelas que tr'
nham durante a luta alna-
da de libertação nacional'
e com base nas leis da
guerra moderna.

Temos avançado SFande-
mente para este obJectivo
e, hoJe, Contamos com as
nossas Forças Armadas e$
truturadas, devldamente

"'"::T-"1_::1"-': ."Ï.

ços para as modernizar
cada vez mais, em todos os

aspectos. No contexto ac-
tual da nossa terra, consl-

deramos que cumPrimos
plenamente, neste asPecto,
as tarefas que o nosso Par'
tido e Estado rios atnbut-
ram. A, nossa tarefa do dia
a dia vem sendo, corno já
dissemos, dirigìda no selÞ

tido de cumprir a tarefa
principal: defender a nossa

integridadê territorial, e tam-
bém contribulr, cada vez

mais, para a existência des'
te c.irna de Paz e de segu-

rança interna, tão indisPen-
sável nesta fase de reco¡ls-
trução nacional.

Para podermos cumPrlr
dev¡damente esta tarefa,
temos um objectivo Pll-nci'
pal que é de levar o nosso
exérclto a alcançar uma al-
ta disposição combativa;
esta expressãfs rnitlf¿¡ qus

simp esments signiflca ca-
pacidade de um exército
ou de uma unldadE de res
ponder, pronta e efisaz-
mente, a qualquer ordem
de comando suPerior. No
nosso caso concreto, é de

levar e elevar as nossa For-

!_as 
Armadas através de eï

BASQ
D0 ct

tudos, através de prátlca,
através de treinamento cons'
tante, no mais curto espaço
de tempoe deforma ñals
etle,az, à prática do cumPri-
mento dle qua-quer dlrectl-
va do comando suPerior>.

PREPARAçÃO
COMBATIVA
DAS TROPAS

Como instrumento a" /aç

fesa do nosso país é lógico
que as Forças Armadas Na-
cionais desenvolvam, quoti'
dianamente, certos tiPos de

actividades que lhes são

exc-usivas. São essas activi-
dades que o camarada Juli-
nho nos exptica em segui-
da:

"Há válìos outros tiPos
de actividades que executa-
mos diarlamente nas nossas
Forças Armadas. A activida-
de básica que desenvolve-
onos, é'a preParação com-
bativa das tropas, a qual
incide em três aspectos
prlncipais: preparação fisf
cã, técnica e PreParação
táctica. Na preparação fÍsi-
câ, submetemos as tlloPas

a actividades ffsicas exlgen-
tes, de forma a condicionar'
o seu füico, e a suportar,
conservando sempre a sua
capacldade oombativa, to-
dos os obstáculos de ordenr
ffsica que poderão enfren'
tar, tais como: necessidade
de marcha, necessldade de
rr¡Jovimentação, necessldade
de red.stir ao sono e a fome,
e outras que Podem surgir.

À preparação técnica, nes-
te sentido, é para se Poder
conhecer, dominar e utili-
zar, tirando o máximo de
rendlmento dos materlals
quese tem Posto a
$¡a disposlgão,

e também para daradevida
consen¡ação aos materials,
garantlndo-lhe urna louga
duraçáo. Quanto a prepa'
raç:ão técnlca, é no sentldo
de podermos estar lrrals
bem preparadoq nesta nova
fase, para enfrentar qual'
quer agressor, levando a
cabo uma guena moderna,
q conhecer prlnclPlos, tácti-
cas e estratégtas mllitares.

É nesta base que leva-,,

mos, quoatidianámente, as

nossas Forças Armadas ao
estudo de m'anobras de di'
versos tipos de combates,
a utllização de diversos ti-
pos de armas, dê acordo
com o terreno, com o c.lma
e outras disposições natu-
rais; cooperação e coorde-
nação de várias armas, mas
a estudar também Profun'
danente, as exPeriências
táctlcas que vivemos duran-
te a luta arrnada de liberta-
ção nacional.

Temos aqui factos bas-
tante interessantes na hls
tória da nossa luta arrna.
da, no que diz resPeito as

operações, a combates tra.
vados com o exército colo'
nial, como, por exerrPlo, a
guerra de Ba.'ana, a tomada
de GuiledJe, o ataque a
Cr¡ntlma e Guidage, a Ba-
talha de Como, e muitos
outros factos que hoJe Pro-
curamos estudar segundo

uma nova óPtica, na medi'
da que este somatório de
conhecrmentos, na hiPótese
de mais tafde tivermos que

enfrentar qualquer situação
de defesa na nossa terra,
poderá taurbém servir-nos.

Na htpótese de termos de

enfrentar a'gu¡n agressor,
devemos respondêlo com
decisão, eficácia e raPidez
no sentldo de o anlqutlar e

Realizou-se no do
passado uma partic
basquetebol, integrac
torneio de encerrarne¡
curso dos professor
Eciucação Física e Des

Este torneio, previs
ra o dia 30 do mês
teve que ser adiado, p
ro por causa da ch
depois, por falta de J

canìpo do BNG.
Recorrieu-s e,por fi

campo de jogos da mr

nacional, vindo a par
disputar-se, às 22 ho,r¡

O encontro teve ur
sistência bastante fra

Os novos professor
vidiram-se em duas eq

A União Soviética s

-se campeão do l

de voleibol, ao derrr
Itália na final po
(15-10, 15-13 ,e 15-1), 1

clisputada no dorning
sado no Pavilhão do
portos de Roma, que
cheu por completo.

Para atingir a L

União Soviética ve
Cørreia do Sul I
(1ó-15, 15-3 e 15-9), en,

a Ttâlia suplantou a
cubana, vencendo ¡
(15 17, 15-11, 16-14 e 1

O encontro entre a
e a Itália começou (

lhor maneira pata I

lianos, que ganhar
dois primeiros Ponl
soviétioos, poíêm, (

ciando uma calma e
rlinária e aproveitand
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ele passa, seguidamente a
analisar:

(Outro aspecto que pres-
tamos grÍ¡nde atenção, rela
cionado com a preparação
táctica das nossas tropas,
é a organização de m¿uro-
bras. Aìnda este ano, tive-
mos aS ngssas Pri-
meiras grandes man'obras,
qus incluiu todos os tipos
de a¡rnas das nossas Forças
.4.rmadas, que nos permitf
rarn ava iar a grande dis-
posição cornbativa das nos
¡as tropas. Poder¡os dizer
que essa¡¡ manobras, que
f"zemos na área de Mansoa,
¡a localidade de Rossum,
e tainl¡ér¡r qfii Portogole,
decorteram da melhor ma-
neira, eo nosso Estado"
-Maior, assim como a direc-
ção do nosso Partido e Es-
tado, flcaram altamente sd

A e B. Estas duas equipas
ofereceram aos presentes
um jogo de fraco ní-
vel ao aspecto técni-
co e táctico, mas à força
de vontade ,e, sobretudo, a
aPlicaç,ão dos jogadores,
projectollt para um plano
bastante positivo, onde a
correcção imperou. As duas
formaçõ:s defenderam por
zona, utilizou inicialmente o
mesrno sistema de jogo -1x2x2. Na ofensiva, a equipa
adopou o contra-ataque
como sua arma secreta, en-
quanto' a B preferiu o seu
Ix2x2 inicial, com dois di:l
tribuidores e dois pivês.
Actuando nestas disposi-

o poder rematador do Do
rothov, facilmente se adian-
taram no marcador, ga-
nhando nove pontos conse-
cutivos. Os italianos ainda
reagiram, mas o triunfo
não escapou aos soviéticos.

No segundo <set> a URSS
sentiu maiores dificuldades,
já que ss italainos ch,ega-
ram aos 10-3 com à vonta-
de. Mas, mais uma vez a
equipa soviética se recom-
pôs. e conseguiu o empate
(13-13), para se alcançar
sem dificuldade a vitória.

O <set> final foi corno
que a apoteose de uma
grande exibição por parte
da União Soviética, que ape-
nas perd,eu o pqnto inau-
gural para não mais deixar
de pontuar até final, en-
quanto os italianos, visivel-

tisfeitos petro comporta-
mento e pela vitalidade das
nossas Forças Armadas.

Outro aspecto importan-
tíssirno e de pr{meiro plano
nas nossas Forças Ärrnadas,
é a preparação polftica das
tropas. Esta actividade é a
mais permanente das nos-
sas actlvidades, lncluindo a
preparação combativa. É
um trabalho constante qu'e

tem por obJectivo funda-
mental, de fonmação, expli-
cação e de motivações afins,
sobre todos os tipos de ac-
tividades que desenvolve-
tnos no seio das FARP, se-

Jam elas de carácter técni-
coæombativo, cultural, des-
portivo, superação escolar,
disciplinar, conservação e
manutenção das técnicas de
guerra e armamentos, ins-
talações ¡rilltare,s, outros

ções,a equipa Aentrou
nos primeiros 20 minutos
determinada a vencer a
partida ,e, aproveitandg o
facto de adversário se atra-
sar na colocação para se
defender, cedo se adiantou
no marcadcr. Assim, os ho-
rnens da turma. A conse-
guiram na final da primei-
ra parte a marca de 24-74.

Depois do descanso, a
formação B, apostada em
reduzir a diferença, entrou
a defender homem a ho-
mem, mas com certa des-
vantagem, porque esse sis-
tema não er¿ cumprido ca-
baìmente. Entretanto, para
espanto da assistência,

mente aturdidos, não' mais
corrseguiram qualquer pon-
to

FASE FINAL
DO MUNDIAL
DO BASQUETEBOL

A União Soviética, actu-
al carnpeã d6 mundo de

basqr.retebol, e as Filipinas,
país organizador do 8.'Cam-
peonato do Mundo da mo-
daliclade, no sector
masculino que
decorre em Manila, co-
nhecern já um dos países
que os acompanharão nas
meias-finais da competição.
Trata-se dos Estados Uni-
dos, qu,e clepois de vence-
rem, na primeira jornada
do grupo C, a Austrália por

bens do Estado, etc., etc.
O Secretário-Geral adJun

to do PAIGC, camarada
Luiz Cabral, referiu há dras,
no encerramento do acto
comemorativo do 22." Ànf-
versário da Fundação do
nosso Partldo, que os nos-
sos Comltés devem estar
no seio dâs massas popula-
res, atrás e à fren'te delas,
para as dirigir, lnformar e
orgarrizar, nas mais dtver-
sas actividades que reaii-
zañl. Portanto, é dentro
desta mesma medida que
os nossos comissários poll-
ticos vivem na inassa dos
nossos militares. .dntes, du-
rante e depols de qualquer
actividadê, temos sempre
um traba.ho político. Antes,
é para infolrnar e dar expli-
cações sobre a tarefa que
se vai reallz.ary durante, é'

os homens da turma B con-
seguiram mais dq Que os

seus objectivos. Ao chega-
rem ao final da partida com
uma vitória sobre os seus

antagonistas, por uma mar-
ca de 40-38.

De sali,entar o colectivis-
mo evidenciado peos joga-
dores de ambas as equipas,
na primeira parte do encon-
tro, apesar de, n¿ segunda,
s,e ter anotado um certo in-
diviciualismo.
Evidenciaram-se rla equipa
A: Tuco, Djaió e Balaco. Na
formação B: Tbny, Rucas e
Liberto. Os árbitros estive-
ranr bem na primeira parte
mas, na segunda, mostra-

para garandr o cumprimen-
to, com êxito, das tare
fas â realizar; e depois, pa.
ri¡ tirarmos lições dos as-
pectos positivos e negati-
vos, e faze¡ r'tr balanço do
cumprimento do traba,ho.

RESIJLTADOS ESPECTÆ
CULARES NA SITPERAçÃO
ESCOIJTR

O camarada Julio de Car-
valho acrescentou que, hoje
disp'omos de um aparelho
de trabalho político bem
implantado no seio das nos-
sas Forças Armadas, e que
procurarn aperfeiçoâlo ca-
ca vez mais corn a forma-
ção de quadros.

"Ligado com o trabalho
polltlco, ternos tarefas afins

ram-se rnseguros.
Eis a constituição das

três formações: árbitros -Turo e Zé Câ. Equipa A -Tuco (1ó), Dialó (10), João
Alves (2), Bedjano (4) e Ba-
lacó (ó). Equipa B - Tony
(11), Idberto (10), Helder
Valentim (7), Fernando Ra-

mos e Rucas (12)

OPTNIÕES DO JOGADOR
TUCO

Na final da partida ou-
vim,os Tuco, ,ex-jogador do
Ténis Clube, que nos falou
do jogo e nos deu o seu
ponto de vista sobre o de-
senvolvimento do basquete-

riquenho levou os italianos
a trabalho intenso Para
ch,egarem ao triunfo, que só
se concretizou nos minu-
tos finais.

XADRÊZ: KARPOV, 5 -
KORCHONOI, 3

O candidato Viktor Kor-
chno,i venceu a 28.' partida
do <match,' para o título
mundial de xadrê2, com o
campão Anatoly Karpov,
que foi incapaz de deter o
ataqu€ lançado por Kor-
chnoi com os peões de ala
de dama e abandonou ao
62." lance, menos de uma
hora depois de a partida
tel sido reatada.

O campeão vence agqra
por cinco vitórias a três. O
título irá para q xadrexista
que somar Primeiro, seis vi-

contlnua o nosso interlocu-
tor nas suas andllses - e

uma delas, por exemplo, é
a superaçáo escolar. Pode-
mos dizer que este é um
dos sectores de actlvldade
corn resultados m:ais espec-
taculares nas nossa forças
Arrnadas.. É eom pra,¿er que
aproveltamos aqui para in-
formar que, para 6 de No-
vembro, estamos a organi-
zat uma cerimónia flug
marcará o cumprimento
desta tarefa; quero diøer
que cumprinos quase a
ceür por cento o nosso pro-
graüur de liquidação do
analfabetlsmo no seio das
Forças A¡rnadas: No ftm
de três anos deste trabalho
duro e erdgente, promovido
a todos os níveùs das For-
ças Armadas, contamos he
ie com várlas dezenas de

t4j t

bol no nosscr país. "A par-
tida foi bem dlsputada,
apesâr da notórla falta de
técnlca e táctlca, o que é
compreenslvel na medida
sm que diqpunhamos de
pouco tempo.parÐ o tre¡nÒr,
afirmou, para logo o acres-
centar que consid,era.indis-
pensável para o desenvol-

vimento do basquetebol,
a realização constante d,e

torneios, devendo para tal
haver um organismo de
basquetebol que Brqmova
competições a nível nacio-
nal. Além disso - explioou
o intercâmbio de equipas

tórias.
Após o triunfo, Korchnoi

não o atribuiu a niérito es-
pecial da sua parte mas,
sim <ao jogo terrível> de
Karpov.

. "O. meu lanoe selado não
era muiùo bom, mas Karpov
jogou horrivelmenter - co-.
ffientou o candidato.

Grande parte de comenta-
dores prcsentes em Baguio
(Filipinas) haviam. previsto
a vitória de Korchnoi.

Interrogado sobre se o
êxito na 28.0 partida, depois
de uma clara derrota no
anterior queriria significar
uma recupelação decisiva,
Korchnoi limitou-se a res-
ponder <continuarei a lu-
tar>.

Muitos (grandes mesttres>
ficaram surpreendido. ðom

alunos a nível do enslno

secundárlo e oomplementar,

com várias centenas, a nlvel
de quinta e sexta cliasse, e

outras tantas centenas a ní-
vel de terceira e quarta clas
se.

Podemos dizer que, nas
nossas Forças .¡Irmadas, to-
da a gente estuda, em dt-
versos níveis. Mas este es-
tudo é feito numa escala
mais vasta, desde matérias
milita¡'es, estudo do estado
político e económlco dos
nossos palses, ¿ Gulné'Bis-
sau e Cabo Verde, seguindo
os princþals acontecimen-
tos na vida e luta de outros
povos, e estudos para adqut-
rir e reforçar os nossos c{Þ
nheci¡nentos gerais,e a nos-
sa visão cr¡Itr¡rab.

desta modalidade tanto a

nível nacional como inter-
nacional é igualmente in-
dispensável.

A terminar, langou um
apelo aos seus colegas, no
sentido de darem todo o
seu apoio para o desenvol-
vimento d,esta modalidade,
exortando-os a preocupa-
rem-se acima de tudo em
transmitir os seus oonheci-
mentos aos outros qu,e gos:.
tam daqr"r,eia modalidade.

Outra partida que cons-
tava também no programa.
de encerramento - voleibol
não se chegou de realiz-ar
d,evido à falta de rede.

o lance selado de candidato
(c5). A jogada apontada
como mais provável era um
xeque de torre ao rei de
Karpov.

Antes do adiarr¡ento, Kor-
chnoi estudo¡.r o lance du"
rante 37 minutos, .ficando.
com apenas 23 minutos pa-
ra efectuar 15 lances, no
reatarnento. Todavia, ao
contrário do que tem sido
usual, não experimentou
quaisquer dificuldades.

<Viktor voltou a jogar de
uma maneira muito arris-
cada. Mas, d,esta vez coDSê:
guiu o que queria - coût€D-
tou o <(grande mestrer ?r¡
gentino Oscar Panno.

Quando Karpov abando-
nou, Korchnoi ameaçava
promover um dos seus dois
peões ligados em dama.

50 Þffi pRüFË55üffiË5 ÐË ËDt'CAçAü FHS|CA

Cqmpeonqto fulundiol de Voleibol
77:75 ganharam folgada-

mente à República Domini-
cana. Os australianos, sur-

preendemente vènoeram a
Checoslováquia na sua se-

Bur.da interven@o a manter
aspirações quanto às meia-
finais. Dos restantes vence-
dores da jornada secundá-
ria deste Mundial das Fiii-
pinas, ¿ Jugoslávia, Brasil e

C¿rnadá não sentiram gran-
des dificuldad,es em ultra-
passar os respectivos obstá-
culos, com especial realce
para o <estranho, triunfo do
Brasil perante a China, tra-
duzido em números real-
mente nada normais em
basquetebol, mesmo a este
nívei. A ltâlia jâ não usu-
fruiu de uma jornada em
descanso. O conjunto porto-

I
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ano deimplantação de estruturas
0s hons*'

ûii
alunos são

melhores

como os bons combatentes

militantes do nosso grande PAIGC

AnÍlcar Êah¡al

- Sao os

Tiveste a oPortunidade
de nascer no século XX, no
começo da Era Atómica e

da história das viagenb es-

paciais. Com o nosso sé'
culo começou a *Idade de

Ciênciar.
Costumas ler o jorna'?

Basta passar os oihos Pelos
tftulos das notícias Para en-
contrar novas aventuras
científicas: nA água dq
mar purificada Pode be'
ber-ser; qUm rlltimo mode-

lo de aviões a jacto"'
E decerto já viste foto-

grafias de máquinas e aPa-

re'hos; certamente já viste
fotografias dos labqrató'
rios onde trabalham os

sábios investigadores.
É provável qtæ simPati-

zes com os homens que

atravessam q espaço dentro
dum foguetão ou com aque'

les que investigam e inven-
tam. Realmente vivem uma
aventura bonita. Mas Pen-
sas güe isso não é Para ti.
Parece-te que o mundo da
Ciência é um labirinto
comp'icado que Poucos ho
mens podem ter o gosto de
percorrer.

Imaginas a Ciência oomo

uma enorlne maquinaria
cheia de rodas e comandos
que só está aq alcance de

alguns privilegiados .

Mas... queres que te diga
uma coisa?...

Tens uma ideia errada
sobre a Ciência. À Ciência
também é para ti. O cam-
po científico está ao teu
alcance. E podes entrar ne-
le com confiança, uma vez
q-*e te agradam as grandes
aventuras, pois a Ciência é

de facto uma aventura
apaixonante.

Mais ainda: necessitas da
Ciência. Se não conheces
os seus princíPios funda-
mentais, não poderás oom-
preender muitos fenómenos
que acontecem a teu lado
todos os dias.

À Ciência é muito simP'es
e esconde-se Por trás de
qualquer facto vulgar: a PL
lha duma lanterna, o soÍtro
do vento, uma chávena de
café açucarado, uma sim-
ples bola de sabão... Todas
estas coisas te reseryam
uma mensagem científica.
O que importa é que sai-
bas lê-la. Se começas a pro.
curá la por detrás destas
pequenas coisas, potico a
pouco irás entrando no seu
imenso campo, e acabarás
por conhecer com clareza
as questões mais complica-
das: as viagens espaclais,
as ondas da televisão qu a
energia atómica.

â

A Ciência guarda miiha-
res de mistérios, e a Partir
de agora, se acomPanhares
scmpre a nossa Página, Po-
des passar a descobrir mui-
to de'es. Vamos começar
por te dar alguus exemPlos
que, quase oomo brinc¿dei-
ra, te ensinarão mditas coi-
sas.

coNSTRUçÃO
DE UM RELÓGIO
DE AREIA

Materlal necessá¡lo:

Dois frascos Pequenos
iguais;

Areia finâ;
Adesivo ou fita cola;
I tubq fino de Plástico;
1 iima redonda.

Convém que os frascos
tenham ro'has de borracha
ou de plástico. São ideais
os frasco.s de remédios. O

tubo de plástico Pode ser

r:rr pedaço de uma carga
de esferográfica iâ vazia-
Deve no entanto ter a lar-
gura suficiente Para deixar
passar a areia.

Constnrção: 
f

1. - No centro das ro-
lhas dos frascos faz um bu-
raco com uma agurha gras-

sa. Ararga-o depois co¡n
uma lima redonda até que
o tubo de plástico possa
passar por ele.

2. - Corta um pedaço
de tubq de comprimento
igual ao dobro da altura de
cada rorha. Une as duas
ro has pelo seu lado supe-
rior, introdtizindo o tubo
nqs orifícios (figura 2).

3. - Põe areia num fras-
co e une os dois por meio
das rolhas (figura 1).

4. - Coloca sobre a mesa
os dois frascos unidos, de
forma a ficar em cima
aquele que contém areia.
C,om a ajuda de um reró-
gio conta o tempo que a
areia demora a cair.

se queres que o teu re-
lógiq de areia conte Pe-
ríodos de três minutos, Por
exemplo, porás ou tirarás
areia até couseguires que o
espaço de tempo que a
areia demora a Passar de

um frascq para o outro se-
ja de três minutos.

5 - Quando tiveres a
quantidade exacta de areia,
fixa as ro'has aos frascos
com fita-cola ou adesivo.

6. -. O teu relógio está
'pronto. Para que todos sai-
bam o tempo qte ele con-
tã, cola-lhe um rótu'o:
<Três Minutos>.

Os CEPI - Centros de

educação popular integrada

- estão localizados no
campo, servindo de lugar
cie encontro para os habi-
tantes d,e 4 a5 tabancas.

Esta integração no-meio
rulal repercute-se n9 ritmo
das actividades educativas
da escola, a qual segue o
ciclo do trabalho produtivo
das cornrinidades, e no con-
teúdo do programa de en-
sino.

Há uma escola que fun-
cionapara2 a 4turmas
de alunos de 5.' ,e ó.' clas-
ses. O ensino nesta escola
'recebe o seu conteúdo da
vida da comunidade; assim
as disciplinas escolares são:
a produgão agropecuária, a
saúde, o artesanato e a téc-
nica e a comunidade e a sua
cultura.

Cada disciplina ocupa um
dia da semana e as aulas
são organizadas d,e tal ma-
neira que os alunos progri-
dem na aprendizagem, pas-
sando por três etapas: 1.o -o estudo da realidade, 2."

- o estudo científico, 3.' -o trabalho prático.
A prirneira e terceira eta-

pas realizam-se de prefe-
rência nas tabancas, e mui-
tas vezes servem de ponto
de partida para a animação
da comunidade.

Em cada CEPI, interfe-
rem três grupos de pessoas:
O grupo de Jovens: os alu-
nos de 5." ,e ó.' classes (cer-

ca de 70 alunos para cada
classe); O grupo dos adul-
tos da comunldade: homens
e mulheres que vivem nas
tabancas ao redor do Cen-
tn¡; Um pequeno número
d.e educadoresprofessores,
provenientes de várias re-
giões do país, sendo a
maioria originária do gru-
po étnico predominante no
lugar.

Todos eles participam
num sistema de ensino on-
de todos são educadores e
educandos: isto quer dizer
que (o ensinarr e <(o apren-
der>, são tarefas de todos.

O POVO É, O MELHOR.
MESTRE

Hoje vamos ilustrar co-
mo se desenvolve o inter-
câmbio entre o grupo dos
adultos das tabancas e o
grupo dos pnofessores e alu-
nos da escola.

Em primeiro lugar, os
adultos da comunidade,
em particular alguns ho-

m,ens grandes, os membros
do Comité de tabanca e os
artesões, assumem tarefa
de ensino no seio da esco,
la.

A interu,enção deles si-
tua.se nos dois momentos
pectagógicos: o do estudo
da realidade e o do trabalho
prático. No estudo científi-
co, são os professores qr¡e
guiam os alunos, mas nas
duas outras etapas é 9 pøvo
da comunidade, previamen-
te sensibilizado pelos pro-
fessores, que dá uma ajuda
importante.

No estudo da realidade,
por exemplo na aula de
história, é um homem gran-
de da tabanca que conta
aos jovens o passado de
suas famílias. O professor
intervém depois para orde-
nar os factos e situá-los no
contexto mais.largo da his-
tória do país e do mundo.

Nas matérias de "produ-
çã,o agropec[âria", .,saúde,
e <(arùesanato e técnica>,
são os <térnicos do povo>
(agricultores experimenta-
dos, artesões - oomo o
ferreiro,ooleiro-eos
produtores de vários bens
consumidos na comuni-
dade) que vêm explicar o
saber deles na escola, ou
então são os professores e
os alunos que se deslocam
ao local de trabalho para
assistirem a demørstração.

Com esta prâtica, valori-
za-se o saber tradicional,
levando assim os jwens ao
respeito do,s valores cultu-
rais e os aduitos à respon-
sabilidade de transmitir os
conheci¡r¡entos tradicionais.

Outra etapa importante
em que os adultos, sobretu-
do os pais dos alunos, in-
tervêm no funcionamento
CEPI, é na realizagão de
trabalhos práticos, sua or-
ganização e supervisão.

Um dos princípios peda-
gógicos do CEPI é que os
conhecimentos científicos
dispensados aos alunos de-
vem poder ser aplicados nos
trabalhos quotidianos. Esta
aplicação inaediata dos co-
nhecimentos adquiridos no
estude científioo, permite
aos alunos intervirem acti-
vamente na transformação
da sua realidad,e para me-
lhorá-la, além de assegurar
uma melhor assimilação do
estudo teórico. 

:

(coNrtNUAl

A AVENTUÍIA DA CIENCIA
CEP t: umo esco q

(t)

Conhecomos melhor os nossos filhos

Ah igiene
Nos números anteriores,

já nos referimo a algumas
das oecessidades básicas

das crianças, isto é aqua
las que são fundamentais

Parír o seu desenvolvimento
de forma correcta, tanto ff-
sico como Psíquico.

Falámos anteriomnent€
da alimentação, da elimina-

ção e do sono.
Hoje vamos falar sobre:

A VIDA HIGIÉNICA

A higiene é tundamental
pata a manutenção da sa¡l-
de da criança.

Já falámos sobre a im-
portância de se maniPular
com toda a higiene os ali-
mentos e oe objectos que

a criança usa, assim como
,da importância de sua hi-
giene pessoal.

É também muito imPor-
tante a higiene do ambien-
te em que vive a criança.
É preciso que o quafto e a

casa que habita estejam
limpos, em ordem, e bem
ventilados. Àssim, impede-
-se a propagagão de focos
infecciosos.

Temoa que fazer o Possl-
vel para evitar que o chão
esteja sujo, que haja restos
de comida ou lixo que a
criança possa levar facil
mente à boca.

Temos que evitar que a
criança esûeja continuamen-
te em contacto com ani-
mais, que durma com eles

e coma da sua comida.
Quando a criança toca ou
acaricia os animais, é ne-
cessário aoostumá-la a la-
var logo as mãoe.

À criança necessita dê
uma visita médica Periódi-
ca, mesmo que não esteja
doente. Assim Podemos
mantèla livne de enfermi.
dades.

Também devemos Prestar
atenção e cuidar de seus

dentes. Em primeiro lugar,
habituando-a a escová-los
desde a pequena idade. Em
segundo lugar, fazendo uma
visita periódica ao deutis-
ta, se for ¡nssfvel.

Também é fr¡ndamental
øganizar a vida da criança
de acordo com a sua idade
e grau de desenvolvimen-
to, ass,egurando-lhe um re-
grrne equilibrado de activi-
dades e de descanso. Quan-
to mensr é a criança, mais
facilmente se cansa de es-
tar em actividade. À medi-
da que cresce, iâ' é caPaz
de aumentar o temPo de
actividade e de dimìnuir o
de descanso, porque já o
seu sistema n¡en¡oso está
mais desenvolvido e corre
menos riscos de esgotar-se
facilmente.

Oonvém, então, que de-
pois de um jogo activo, que

¿ excita, lhe proporcione-
mos uma actividade Passi-

Yd, quer dizer, tranquila,
para evitar que se fatigue
em excesso.

Proporclona a teu fflho
as condlgões de hlgleno Pes.
soal e de ambiente neces-
sárias para que cresça são
e forte.

Reoorda a vlsita periódt-
ca ao médico e, sempre
que seJa ¡rosslvel, ao dentls-
ta. Não dei:res as vlsitas só
para os mqnentos em que
a crlança estela enferua
ou tqnha os dentes carla-
dos.

Organiza culdadosamente
a vtda da crlança, alternan-
do as actlvldades de movi-
mento com as actividades
mals calmasi assim 'evitas

quo se exclte e que se fa-
tlgue em exoesso..

Asslm garantlrás a teu
fllho trna vlda higléntca
que favorece q assegura
um nomal ãesenvolvlmen
to ff¡lco e psfqulco.
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AAfn¡caeomundo

Gooperação nuc¡ear
União $oviética - Líbia

PARIS,3-Umacordo
foi. recentemente assinaclo
entre a União Sqviética e a
LÍbia, para o fornecimento
de umg central nuclear so-
viéô'ica. a este pais. A notÍcia
foi. dada por Androniki Pe.
trossiantz, presidente do
Comité do Estado da URSS
para a utilìzação da Ener'
gi¿ Atómica durante uma
ccxrferência de imprensa da-
d¿ na.embaixada soviética
em Paris.

Ao responder a uma ques-
tão sobre a venda de centais

33." Assemblei¡o Gerol do ONU
em oplicoç
o Pretóriq

SAUDTTAS INVESTEM
NA GAMBIA

BANJUL3-OprfncÞe
Mohamed Fayçal ¿a AràUia

Saudita acaba de efectuar

uma visita de três dias à
capital gambiana, onde es-
tudou ¿ possibilidade d€
investir no sector agrícola
e habitacional. O princæe
Fayçaléosegundehomem
d,e negócio saudita a inte-
ressar-se pelo investimeuto
n.r.,Gâmbia, em menos de
um mês. Há cerca de 15

dias, um outro, o chçikh
Jamil Hooger, visitou a
Gâmbia e decidiu no final
da sua estadia construir em
Banjul um centro de con-
ferência internacional e um
hotel de luxo no valor de
20 -milhões de dólares.

-. (FP)

ENCONTRO CåRRILLO.
MOVIMENTOS
DE LTBERTAçIIO

MADRID 3 - Santiago
Carillo, secretário-geral clo
Partido Comunista Espa-
nhol, Bvistou-se anteontem
com os representantes dos
movimentos de libertaçào
africanos: Swapo (NamL
bia), ZAPU (Z.mbabwé) e
ANC (á,frica do Sul), que
assistiram, de 29 a 30 de
Setembro em Madrid, à
festa deste partido. Fgram
tanbérû recebidos pelo se-
cretáriogeral do Partidq
Comunista das Canárias,
José Carlos Maurício. (FP)

CHEIAS ÀIA fNDIA

NOVADELI 3-Cerca
de 300 pessoas moireram
afogadas numa sala de ci-
nema inundada no fim da
semana passada pelas águas
do rio Bakshi, no Bengala
Ocidental. Pensa-se que. o
número de vÍtima5 atingiu
500. P'or outro lado, 150 pes-
soas pereceram afogados
na segunda-feira de manhã
no rio Narmada, no Ma-
dya Pradesh, Estads do
centro da fndia, quando a
embarcação a bordo da
gual viajavam 200 pessoas .,

naufragou. - (FP)

.f,MNISTIA NA NIGÉRIA

LAGOS3-Cinc<yprisio-
neiros condenados à prisão
perpétua e dois outros que
já cumpriram dez anos de .

prisrão,. fazem parte das
330 pessoas libertadas no .

domingo por ocasião"do 18.'

aniversário da independên-
cia da Nigéria, Trezento5
destas pessoas já purgaram
pelo menos dcjis anos cle
prisão. - (FP)

REPRESSÃO NO IR,ÃO:
1l MORTOS

TEERÃO3-Arepres.
sãe da manifestação de
domingo no Irão causou
11 mortos e numeroEos fe-
ridos em cidades da pro-
vfncia, anunciou na terçâ-
-.feira a imprensa de Tee-
rão. l.trenhuma destas cidi
des se encontram sob o re-
gime da lei marcial. (FP)

soviéticas ao estrangeiro,
Petrossia¡tz confirmou o
resultado das negociações
soviéi.cçr'íbias no domlnio
da cooperação nuclear.
' É, todo um complexo nu-
cfear, com.um centro de pes.
quiza e labo¡atórios que a
URSS vai edi'ficar na Lfbia.
Petrossiantz precìsou que a
central terá uma potência
de 300 mega\/ats. Uma par'
te da energia produeida sob
forma de cator servirá pâra
a desalinização da água do
mar. (FP)

Nõo'Alin
dos sonç

os exrg
contro

ãohod
-loes;

Lesoto : 12," aniuersário
da independência

MAPUTO, 3 - O povo dg .ro lugar ¡ra .África e o ter'
reino de Lesotq festejou ceiro no mundo pela produ-
ontem o 12.q aniversário da çãq de gado caprino (angc-.

sua independência. - 'ra);
Os.anos decorridos forarn O Segundo p ano quinque'

marcados por uma luta di- nal de desenvolvimento
fícil contra as seque-as do (197ó-80) clá uma atenção
colonialismo, pela criação especial à contrução de fL
das bases da economia e andeiia de lã. Cerca de 25

pe.o reforço da ir.rdependên milhÕès de dólares serão
cia nacional. O curnprimento :destinados, durante o segun'
destas tarefas foram um do qutnquenâto, à criação de
pouco difíceis, porque éste :empresas indústriais abas-
Estado soberanq está'rodeæ . tecidas com produtos de

do peto território da .{frica 'base do pals.
do Sul. Mas o governo dq ' O Leboto; rico ern diaman-
Lesoto pratica, apesar disso,' tes exporta por aoo seis mil
uma po-ftica nacional e €s* '' quilates destas pedras pre'
trangeir¿ independente. ciosag..

A Corporação do Desen No plano da polltica inter-
volviments Nacional do Le' naciorial, . q Lesoto ,pronun.
soto, que ajuda a reforçar o ciæse pe a supressão do
sector industrial da ecqno- colonialis¡no e do racismo
mia; dá uma ,contribuição nd sul de .¿{.frica e pelo re'
importante na ap,icação forço:da r.rnidade dos palses
desta 'polftica. africanos independentes.

O Lesoto'ocl¡pa q primel (Tass)

MEDALIIII DE OURO são o reverendo John
' CONTRA Coliins, presidente do
.O APÂRTHEID Fundo Internacional de

, Defesa e Ajuda para a
,, O Comité da ONU África Austral- Michael
. oontra o Apartheid atri- N{anley, primeirc-Mlnis-

buiu medalhas de ouro tro da Jamaica e o. an
.. a sete personalidades, tigo primeiro-Ministro

dos quais quatro a tl- da St¡écla, Olof pah.
' tulo póstumo (Pandita Estas personaridades

Nehru, o presidente ,- -----'----
N'Kruma ao cnana,T i'#,,îîJ"ijå'*:
general Murtala Mohl- n"".u"ra" 

- 

" 
ff destemed, antigo chefe de 

',ãr-ãur--ão. 
a" f,rr,

Estado da Nigéria, e o W;idh;t* -.rma me¿a-
cantor negrdamericano ;- l.- -1 ;
paul Robesot,, orr" "äol i11-1"- 

ouro jncrustada

tribuiram r,rurt"rr"i": le,ulnaserpenteestra:-
- ruada Dor uma mao

mente DarÍl a câmDanha' ngorosa. u Dremro em
internacional contra o -l 

. -^-- 
-' -" .'- - .

apartheid, em coopera: ï:t:i:^ :1t^^,:""to'oo
çào "o* a oNU. ill"åi",i"'"ii:i" *

Os laureados em vila 1t76. - GP)

gabinete de coordenação do
gnipo para prosseguir as
consultas, particularmentc
com a, OLF, sobre a con.
voiâção de uma sessão es-
pecial da Assemb eia Ge-

ral sobre a questão da Pa
lesiin¡.

O co¡hunicado reafirma
que uma paz justa no Pró-
xiräo-Oriente não pode in-
tervir a não ser no quadro
de uma solução baseada na
retirada de Israel dos terii-
Îórios'ocupados e no resta-
belecimento dos direitos
inalienáveis do povo pales-
tiniano incluindq a um Es-
tado independente na Pa
lestina.

peração milil¿¡, económica

e financeira.

Sobre a Bollvia, a confe.
rência pediu novas eleições
<livres e imparciaisD .no es'
paço de seis meses e dese-
jou por outrq lado u¡na so.
lüção <democráticar para
o problema do acesso ao
mar da Bqlívia.

"A propósito das Caraíbas,
a conferência salientou a
contribuição da Jamaica e
da Guiana no estabelecimen'
to de uma (nova pq ltica
mundial de justiça politica,
económica e sociab,
'No 

que se refere o Portu-
gal e Espanha a dec'araçãq
considerou que (a libertação
dpstes dois países representa
uma esperança para os
povos Tatino-americanos que
aspiram à liberdade, à de'
mocracia eà justiçaso-
cial". (FP)

NAçÕES UNIDAS (N.Y.) + A necessldade de apllcar
as resoluções tomadâs na confe¡êncla cln¡etra de Belgra-
do,.uiomeadpmente sobre. a questão da África Austral e o
problema palesdnlano no quadro do Pródmo'Oriente, fol
reatìiq¡ada numa reunião, na segunda-feÎra, dos mlnist¡ps '

dos Negódos Estrangelros dos'paÍses Não-Ninhados pre'
serites na 33.' sessão da Assembiela Geral da ONU:

Segundo.um. ccyrnunicado, no capÍtuio sete da Carta
os I4inistro.s- evocaram lon- das Nações Unidas.
gamentc a situação na .Áfrli- Acusou o regime da Pre-

ca Austral e insistiram na tória de pretender manter

r¡ecessidade de aplicar es- o seu dcvmlnio sobre a Na'

treitamente o embargo'to- mfbia e aí instaurar um

brc o fornecimento cle ar- regime pseudoindependen-

mas à África do Sul. O co, te dominado por seus no-

municado declara que ne- mes da eTurnhaller'

Ào*u soluçao permanente Os-ministros dos Nego-

po¿e irrt¿.ui. ,ro zi*uuu*c cios-Estrangeiros dos. países

,"* u transferência total NãeAlinhados pediram ao

do poder Para o Povo re-

presentado pela Frente Pa-

triótica.
SobreaNamíbia,omi-

nistro Náo Alinhados deci-

diram admitir a SWÀPO

como membro de P enos

direitos no grupo, elevando

para 88 o número dos setrs

membros. Sam Nujoma,
presidente da SWAPO, as-

sistiu à reunião.
Entretanto, n¿ Assembleia

Geral da ONU, o ministro
dos Negócios Estrangeiros
caÌnaronês Jean Keutscha,

declarou na terça-feira qtle'

sc Pretória continuar a

opôr*se ao Plano ocidental
pâra urnn solução Paclfica
cio probl.ema namibiano o

Conselho de Segtrrança de'
verá aplicar à África do

Sul as sanções internacic-
nai5 obrigatórias Previstas

Os Estodos Unidos
bosès m¡litqres

rtr

,das depois {o embargo im-
postq pelos Estados Unidos,
sobre a venda de arma"s à
Turquia em 1975, após.a.
intervenção armada deste
país no Chipre. .O levauta.,
mento do embargo fqi votæ

Vallg elogiou ¿ acção dos

Comités de Defesa da Re-

vo'uçãq contra ¿ deliquên'
cia. Del Va le sublinhou qqe

o trabalho desta organiza-

ção popu'ar e ¿ especializa.

ção e o desenvolvimentq da

Polícia Nacional Revolucio-

nária permitiram diminuir
as taxas de de-iquências, td
davia, disse, os piogressos
são discretos porque. é uma
luta longa. (FP)

A luta do poYo da llicarágua
contra I ditadura de Somoza
é apoiada pela

lnternacional Socialista

voo
noT

reob-

j--++-

WASHINGTON, 4 - A
Turquia aceitou..que os Es.
tados Unidos reabrissem as
quatro .bases militares. de
fiscalização eletrón:ca, en'
cerradas em .1976 pelo .gror';

veruo de Ankara, indicaram "

anteontem à tarde fontes dq
Pentágono.

Estas bases, situadas em
Sinop, no IMar Negro, em
Diyarbakir, perto fronteira
soviética, em Be-basi, perto
de Ankara e em Kargabu-
run, no Mar Marmara, ser
viam para recolher informa-
ções sobre a União Sovié-
tica. Elas tinham sido fechr

Blas Roca, que é membro'
do Bureau Folítico do Par-

tidq Comunista de Cuba, in''
dicou que de 11 a 15 de

Abril desenrolar-se-ão a pri-'
meira e a segunda yolta das

eleições e que no fim deste.

mês e no princÍpio de Maio,.
as assembleia rnunicipais e
provinciais foram constitui-..
das.

Por seu lado, o ministro:
do interior Serg:o dèf

urquto

LISBOA,4-Àdltadura
de Sombza na Nlcarágua e

a fraude nas e'elções de Ju-
do na semana passada.Il.o. no ppssado na Bouvla, fd
congresso americano. (FP)

ram condenadas pela dedla-

ração flnal da confe¡€ncl¡
Inter¡aclonal Sòctallsta

sobre ¡os prrocessor de dg'
mocratização na penfnsd a
Ibérica e nas Carafbasr, quc
decorreu no flm d¡ seman¡
passada em Llsdoa,. por
lnlclativa do Partldo Socla'
Itsta portuguêr. ,

Pub icado anteontem, um
dia após o fim da conferên-
cia, devido a discussões de
emendas, a "declaração de
Lisbqar manifestou o seu
apoio incondicional à luta
do povo nicaraguenho con
traã ditadu.a e r"co*"*'
dou a e iminação de 1odo. o
apoio polltico e diplomático
ao regime e de toda a coq

Cu bo

Eleições municipo¡s e provinciois
HAVANA 29-Opresi-

dente da Assembleia Nacio-
nal do Poder Popul¿r, Blas
Roca Calderio, anunciou
que as eleições municipais
e- provinciais serão oficial-
mente convocadas no, fim
de Dezembro ,próximo ou
no início de Janeiro.

B as Roc¿ explicou que
nesta ocasião, não haverá
eleições para. . deputa$os à..

Assembleia Nacional, pois
estes são eleitos cada cincq
anos.

Qutnt¡'Fetra, 5 de qnr¡ubro de..l97E .r¡ô PilltIlCElD n¡¡b ?



O rnundo

Portugo I

otq nem desqt e"
O Aprovodo tl novd lei eleitorol

crise " nãoA
Jomoico - Guiné
Frente oontrâ
compradores de bauxite

ULTIMAS
NOTICIAS
ETNCONTRO

KAUNDA-MACHEL

LUSAKA, 4 - Terminou
ontem a visita do presiden-
te Kenneth Kaunda da Zâsrr
bia a Moçambique, dunante
a qual teve conversações
com q chefe de Estado mo-

çambicano Samora Machel,
sobre a cooperação bilateral
e sobre ¿ situação na África
Austral. De regresso aq seu
país, Kaunda caracterizou o
seu encontlþ com Machel
de (extrernâmente frutuo.
so>. Fontes seguras da capi-
tal zambiana indicaram que
o presidente zatnbianq en-
viou três delegações junto
dos governos dos pafses da
<linha de ,frenter e do eué-
nia

Após as reuniões entre o
general Eanes e os partidos
par-amentares, realizadas no
fim da sem¿ura passada, as

soluções para a crise gover-
namental Pqrtuguesa Pare-
cem continuar a dePender
dos acordos inter-partidários
que agitam os bastidores da
política lisboeta'

Conhecidas as posições ge.

rais dos partidos face às al-
ternativas aPontadas Pelo
Presidente, parece estar ai'
cançado um acordo de Prin-
clpioentreoPseqCDS
para retomarem a coligação
rompida com o fim do II
Governo Constitucional. No
entanto, os dirigentes dos

dois partidos têm-se r¡ra¡r-

tido reservados nas suas de'

clarações púb-icas. É, notó'
rio que um reâtar do acor-
do só poderá ser conseguido
à custa de concessões mú-
tuas, mas ninguém duvida
que as maiores serão exigf
das ao PS.

O PSD, instadq Pelo CDS

a integrar-se numa Possível
coligação a três, tem, até

agora, evitado contactos bL
laterais a nível de cúPula'

e joga forte numa Pré'cam'
panha com vista ¿ eleições

antecipadas, das quais os

partidários de Sá Carneiro
esperam tirar bons Proven-

tos. Ness¿ ¡lerspectiva, seria
contraditório que o PSD
contribuisse, poucq que fos'
se, para viabilizar r¡m go.
verno p¿rra durar até 1980.

Pouco feliz nas suas ten'
tativas de encetar contactos
bilaterais com todos os res.
tantes partidos representa'
dos no Parlamento - e com
mais alguns agrupamentos
da esquerda o(tra.parlamef
tar - o PCP recebeu já um
rotundo <nãor do CDS, e o
siiêncio do PSD só pode ter
idêntico significado. Para o
PS, qualquer entendimento
com o PCP só poderá reali:
zar-Se (a qUatrOD, e IlUnCa
c¿ doisr. Falta apenas co'
nhecer a resposta ao con-
vite endereçado à UDP. O
partido (mono-depftante'
de Acácio Barreiros prome'
teu anunciar a sua Posição
nas comemorações do 5 de

Outubro, mas nada indica
que venha a afastar-se das
suas repetidas exigências de
eieições antecipadas e da
rejeição frontal de qualquer
solução negociada, com ou
sem Eanes de permeio.

Entretanto, a Assembleia
da República aprovou na se.

gundrfeira, com os votos dq
P$, do PCP e da UDP, a no-
va lei eieitoral, concluíndo
assim a tarefa Para que fô

ra convopada em plenas fe'
rias parlamentares. E, .no
caso de se gorarem os es-

forços de Eanes com vista
a um acordo inter.partidfuio
de governq, esta votação pd
derá ter sido a ultima da

actual câmara.

Contra a nova lei eleitoral
votaramoPSDeoCDS,
q.ue viram frustrados os
seus intentos de impôr o vo-
tq obrigatóriq (com multas
aos abstencionistas) e de le-
va¡itar a interdição de voto
aos antigos membros de or
ganizações fascistas. No es-

sencial, a lei eleitoral agora
aprovada não difere das dis-
posições constitucionais que
serviram de base às eleições
anteriormente realizadas.

Depois de quase uma ser

mána de cmeditaçãor, os
cinco partido.s parlamenta-
res deverão voltar a entre-
vistarse com Eanes a par-
tir de amanhã. Se destes
contactos sair alguma solu-
ção concreta rPara a crise,
issoconstituirágran'
de surpresa para a maioria
dos observadores, entre os
qu¿is é voz corrente que,
como titulou um vespertino
de Lisboa .a crise não ata
nem desatar.

CONAKRY - A consti-
tuição de uma frente gui-

neo-jamaicana para fazer

face aos compradores de

bauxite, foi preconizada por

Michael Manley, Primeiro-

-Ministro da Jamaica, num
discurso pronunciado em

Conakry onrde se encontra

em visita oficial desde ter-

ça-feira.

SÞgundo a rádio Conakry,

o chefe do governo Jamai-

cano declarou num comício

na capital guineense que a
Guiné e a Jamaica, que pro-
duzem 25 por cento da pro-

clução mundial de bar¡xite
deræm unir-se para lazer
face às (manobras de di-
visão> dos países compra-
dores de ¡äi¡xiæ.

Manley propôs por qutro
lacio, uma cooperação cin-
teiral entre o seu pafs e a
Guiné, nos domínios eco¡ró-
mico, político e cultural.

Sekou Touré, presidente
da Reprlblica, da Guiné in-
dicara anteriormente num
discurso de boas-vindas,
que os problemas particu-
lares ligados à valorização
da bauxitè serão examina-
dos no decurso da visita da
Maney.

eléctrico provoco
Rodiodifusõo

MILÃO 4 -Quatro fo'
tografias e cartas inédl
tas do presidente da de-
moëracia cristã Aldo
Moro, escritas durante
o seu cativeiro, foram
encontradas num dos
quatro esconderijos das
<Brigadas Vermelhasr
descobertas em Milão
na madrugada de dc
mingo.

Esta descoberta faci-
litou a captura de pelo
menos nove membros
do grupo, também per-
mitiu encontrar a lista
comqrleta das armas e
dos veículos utilizados
no dia 11 de Março pas'
sadb em Roma na agres-
são contra o Aldo Moro.

Estas informações publl
cadas ontem pela maio
ria dos jornais italianos,
não foram confirmadas
nem desmentidas PeLas
autoridades policiais.
Casq sejam exactas, os
nove membros das *BrL
gadas Vermelhasr deti'
dos em Milão incluin-
do Nadia Montovarri de
26 anos, amante do
<chefe histórico> do gru-
po, Renato Curcio, po.
dem ser acusados da
autori¿ de sequestro.

Segundo as investigæ
ções policiais d¿ época,
estas pessoas entre as
quais um¿ mulher fo.
ram os autores do sel
questro do Moro. (FP)

Descorgo
qvono nq

A Rádioditusáo Nacional
gnçg¡f¡â.s€ Presenternente a

funcionar só com emissor

de frequência modelada, de.

vido a uma avaria provoca-

da por uma descarga eléctri'
ca no Centro Emissor de
Nhacra, durante a tempes-
tade que se verifico,u na ma-
drugada de sextaJeira pas'
sada. Com o emissor Princi-
pal de ondas médias afecta-
do, a situação agravou se,

visto que o emissor de re-
serva e de ondas curtas.já
se encontravam avariados,
por falta de peças sobres-
salentes.

Este facto veio privar as
populações do interior dq
país de ouvirem as emissões

da Rádio Nacional, porque

o ertissor de fre-

quência modelada só cobre

a Região de Bissau. Tal fac-

to prolongar-se-á por mais

algum tempo, enquanto o
problema não fôr resolvido.

Apesar das limitações em

materiais os técnicos do

Centro Emissor têm estado

a trabalhar incansavelmente,

na tentativa de reParar um

dos emissores avariados.

Por outro lado, e Comis.

sariado de Infqûr¡åção en-

caminhou um pedido de pe-

ças sobressalentes directa'
mente. à firma alemã estran-

geira que produz desses
aparelhos, e aguarda.se a
sua chega eminente.

(€onttruação da 1.' página)

mentos da F.A.O., organis-
mo criado em 1964, a pedi-
do dos palses membros da
organização, e resulta de
um acordo com o Banoo
Mundial.

A razão fundamental da
criação deste C,entro de In-
vestimentos reside na con-
vicCão, por part€ da F.A.O.,
de que existem no mundo
certas quantidades de capi-
tal não utilizados que po-
derá e deverão ser consa-
grados utilmente ao desen-
volvimento da agricultura
do palses pobres.

O Centro funciona em es-
treita cooperação com os
bancos regionais de desen-
volvimento africanos, asiâ
ticos e da América Latina,
além dos mais importantes
bancos de investimentos
árabes.

A F.A.O. auxilia os palses

interessados a elaborar pro-
jectos de investimentos em

todos os sectores da sua
agricultura. Os 300 projec-
tos de desenvolvimento, que
foram até aqui postos em
execução pelo centro e pe-
los 82 palses interessados,
relacionam-se com todos
os aspectos da agricultura
moderna: irrigação e drena-
gem, créditos aos agriculto-
rea, plantação e exploração
florestal, melhoria das se-
mentes, colonização rural e
formação agrícola e agro-
-pecuária. Alguns projectoe
tê¡n também incidido sobre
o des.-nvolvimento das Þe$
cas.

Nos tiltimos anos, os es-
forços da F.A.O. incidiram
principalmente sobre q de-
senvolvimento rural: au-
mento dos rendimentos dos
pequenos agricultores do
Terceiro Mundo e satisfa-
ção de algumas das suas
necesidades básicas, como
a assistência médica e edu-
cagÉio.

Situoçõo
no Líbono
(Continuação da I.. páglna)

ta à aplicação dos acordos
t"puràdos Benin.Sadate.

Entretanto, na actividade
dos árabes ditos modera-
dos, parece haver mais per-
severança e autonoania do
do que se supõe. Pela voz
do rei Hussein da Jordânia,
aceitaram a realizaçáo de
uma cimeira árabe propos-
ta pelo lraque.

Bagdad lançara no prin-
cÍpio da semana a ideia da
cimeira de <dissuação> e
propôs mesmo a cørstitui-
ção de um fundo de nove
bilhões de dólares, dos
quais cinco seriam dados
ao Egipto a tÍtulo de ajuda
para o restabelecimento da
sua economia, cujas dificul-
dades são conisderadas co-
mo o elemento principal
que levou Sadate a dialo-
gar com o inimige sio¡rista.

FAO promove desenvolvimento
do produçõo ogrícolo

Coso Mcro

Presos mals I "Brigadlstas'l

O Primeiro'Ministro zam-
biauo, Daniel Lisuio, par-
tiu para Angola, portador
de u¡na mensagem Fara o
presideute Agostinho Neto.
Por seu lado, o secretário.
-geral da UNIP, Mainza Cho-
na, foi enviado para a Tan
zânia e. o Quénia, enquanto
Reuben Kamanga, membro
do cqmité central seguiu
lrara o Botswana. Não foi
dada nenhuma indicação
oficial sobre o teor destas
mensagens, mas os observa-
dores consideram que se re.
ferem às conversações que
o presidente Kaunda teve no
mês passado em Kano ,(Ni.
géria) com o PrimeiroMi-
uistrq britânico James Cal-
laghan. No seu regresso da
Nigéria, Kaunda declarara
que informaria os outros
presidentes da nlinha de
frenter das suas conversa'
ções com Callaghan.

GARCIA III.ARQUEZ

PROPOSTA PARA PRÉMIO

NOBEL

I

PARIS,4-Onomedo
escritqr colomblano Gabriel
Garcia Marquez, autor do
romance oCem anos de soli-
d![o figura entre os candl
datos ao Prémio NóbeI de
Iiteratura de 1978, que deve
ser atribuídq hoje. Apesar
do sigílio que rodeia os tra'
ba-hos da academia sueca,
transpirou que Garcia Mar-
quez figura numa lista de
cändidatos, ao lado dos bri-
tânico"s Graham Greene e
taurence Durel e do turco
Yassar Kemal.

Entre os candidatos com
probabilidade de obter o
prémio estão várias mulher
nes, cquro a francesa Simo-
ne de Beauvoir, Doris Le-
sing e Nadine Gorier. Em
todo o caso, Marquez possui
uma obra considerável a
seu favotr, a'ém dos uCem

anos de solidãor, a sua obra
mais divulgada em llngua
espanhola nos rlltimos anos,
traduzida pråticåmente para
todos os idiomas. - (FP)

O governo britônico oferece
2 350 tonelodqs de orroz

O Governq Britânico acu'
diu ao apelo internacional
lançadopelonosso Governo,
oferecendo 2.350 toneladas
de arroz, que foram descan
regadas do navio Erik Sif
no Porto de Bissau.

Esta é uma das ajudas
que vários países estão pres-
tando à Gu:néBissau,para

fazer face à seca elrê âssoe

lou o nosso país no ano de

1977.

De sa'ientar que o Gover-
no Britânico tem vindq a
prestar uma valiosa contri'
butção ao desenvolver com
o nosso país em diversos
domlnios.

Págtna t ¡Nô PINTGHAT Qulnt¡'Felra, 5 dç Ot¡tr¡bp de l97E


